
Brizas da noite, brizas perfumadas, 
porque não arrebatais nas azas o meu 
amante, e não o trazeis para meu seio 
que tem febre, para meus labios que 
tem cede ?

MARIA
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Quando eu era estudante, morava como se 
costuma dizer na giriu dos que frenquentam as 
academias, em uma republica.

Era-mos quatro ; alegres, folgasões como sóem 
ser quem só pensa em amor, a excepção de Mario, 
moço de vinte annos de idade, filho da uberrima 
provincia do Minas, que trasia no rosto impressa 
uma doce melancolia, cujo motivo nos era comple­
tamente desconhecido.

Nas nossas pilhérias de rapases, nunca ovi- 
mos soltar uma dessas gargalhadas tão francas, 
tao verdadeira, tão naturais como sabem soltar os 
homens de vinte annos!

Gomo? pois tristesas n’esta idade?
Quando ainda não se pensa nas miserias do 

mundo, nos necessidades da vida ; quando alma 
c toda illusão, crenças e amor?

Quando a alma vai doida, alegre e volúvel por 
esses vergeis de fantasias, como o beija-flor dos 
prados, como as borboletas das vargeas?

O’ mocidade, paiz encantado das mil e uma 
noites, como no declive da vida escorregas tão 
ligeira, a semelhança dessas llores que na prima­
vera coroam as grimpas dos alvoredos do monte !

E Mario não tinha sorrisos senão pálidos como 
os raios da lua de Estio.

O’ Mario tu não sabes que saudade eu tenho 
de ti ; depois que tu abristes o teu coração á mi­
nha amisade eu fui devoras teu amigo, com uma 
dessas amisades que só a mocidade sabe crear e ¡j 
guardar alté os últimos dias, da existencia.

Quanto eu sentia que tu, moço como eu, aper- « 
tado por uma idea aflictiva,não tivesses os risos da jj 
mocidade e não gosasses, os prazeres proprios da s 
tua idade.

Quantas vezes euchugei tuas lagrimas ardentes j 
vindas de tão fundo, e emanadas pela fonte das 
magoas e dos desalentos :

Sorrias, Mario, mas o teu sorriso tinha alguma ! 
cousa do sobre natural e mysterioso.

Porque ? ¡
Elle proprio nol-o contou uma noite
Estavamos todos quatro em casa, eu, Mario, | 

Braga e Araújo. |
Chovia ; eis a rasão porque n’essa noite nos | 

achava-mos todos juntos ; Mario sentado em uma 
cadeira com as costas voltadas para frente com a ; 
barba apoiada nas mãos, Braga o Araújo em suas 
camas e eu na minha rede fumando indolente­
mente o meu cigarro.

A luz mortiça de um lampeão de kerozene, alu- 
miava este grupo.

Braga sempre galltofeiro, satyrieo eterno, men­
tia a bulha, como se costuma dizer, os terrores | 
de Araújo lembr,uido-se dos mil e um phantasmas 
de Alexandre Dumas que acabava de 1er.

— Acreditas em phantasmas Araújo? dizia elle.
— Creio, e t adio provas.
— Oh! isto é serio, disse eu, venham as provas!
— As provas? eu lidas apresento. Conheces um 

passaro que se assemelha com o mocho e canta á 
noite na beira da estrada, uul canto lugubre?

— Não. Mas isso não vem ao caso ; vamos ã 
materia.

— Pois bem uma noite chegando eu tarde em 
casa encontrei uma dentro da minha alcova. 
Matei o as bongaladas.

E que tem isso disse Braga
— Que tem? Oh'!... Xo dia seguinte tinha mor­

rido o meu eavallo !
— Uma gargalhada minha e do Braga foi a res­

posta a osla coartada
—Este enliado disse entro doutes cream ou não, 

isto foi verdadeiro e só a lembrança me faz arre­
piar os cabellos.

— Não me diraes louco, quo conecxão tinha o 
passaro com o teu eavallo ?

Lè o Hollinan ali ó que lia materia bastante 
para lazer arrepiar os cabellos do homem de espi­
rito mais forte e mais positivo.

Entretanto esse lloilamanu era um louco, 
acrescentou Braga, ello proprio tinha medo das 
suas crcações phantasticas: mas aqui para nós, 
tudo aquéllo era effcito da pinga... lloífamann era 
um perfeito «borracho».

— Eis o que se chama fallar da vida alheia, 
disse eu.

— Pois tu também acreditas em almas do outro 
mundo ?

— Braga soltou uma gargalha e retorquiu-me.
Parece não ha duvida que o que se diz o pai dos

nossos espíritos, marcou o cerebro para sua séde 
e orgam; mas como pode o cerebro tornar o espi­
rito apto para pensar e obrar, ou, ainda, comopóde 
um espirito morar na carne ; deslinda-me este 
maravilhoso mysterio ? Disem que o homem é o 
senhor deste mundo inferior, mas como se revelia 
esta superioridade entre os outros animaes ? 
Como pôde esta complicação e confusão de libras 
receber vibrações dos nervos dos sentidos e fazel- 
as em vistas e sons’paladar e tacto? Responda-me?

— Tu és um descrente e creio que até atheu.
— Não lia tal ; apresento as primicias, peço 

discussão.

AMOR FEMINIL.
No periodo da vida, em que o coração 

da mulher se abre ás paixões, ha duas 
épocas distinctas. A primeira é aquella 
em quo timida e inexperiente, ella se 
embriaga nesse pelago de vagas aspi­
rações de um amor sem objecto; em que 
no homem que lhe sorri eré encontrar 
o ente predestinado, que Deus enviou 
à terra para servir de arrimo aos sens 
passos debes e incertos, semelhante 
ao feixo robusto que, firme no sólo, 
deixa enredar-se nos ramos viçosos da 
hera, e balouça alegre as possantes 
vergonteas, presas nos braços volup­
tuosos da frágil planta, que vive da 
sua seiva sem a exhaurir. E’ essa a 
quadra perigosa, em que a luta que 
passa suscita inexplicável saudade no 
animo feminil, e os olhos da virgem, 
que se vão após o astro socegado, des­
cem de lá para a terra húmidos de não 
sentidas lagrimas ; em que a donzella 
se mira na agua limpida do arroio, 
tingindo-se-lhe de rubro as faces se 
percebe que a observam, e vae corren­
do e rindo colher por disfarce a bonina 
da margem para a atirar a veia do re­
gato, e seguil-a com a vista, que de 
espaço a espaço vem cruzar de relance 
com o olhar fito da’quelle que em ado­
ração a contempla : em adoração [tor­
que, durante esta idade, no gesto, nos 
meneos, na vós, no volver de olhos da 
virgem, no ambiente que acerca, ha o 
que quer que é de anjo : ha o que quer 
que é do céu.

N’esses annos é tão fácil como bar­
baro o triumphar do pudor quasi infan­
til, única defensa que a natureza dei­
xou á um espirito ignorante e candido, 
so não ó que para alliadas do pudor 
poz na alma do homem a generosidade 
e a poesia.

Depois dos annos da innocencia vir­
ginal ha no existir da mulher uma 
phase, em que a sua alma desee das 
regiões ideaos da pureza para a gros­
seira realidade do mundo.

Já então se não mira no crystal do 
arroio, « a lúa vem o desapparece sem 
que ella urna só vez levante os olhos 
ao ceu. Quando o seio lho arfa ao en­
contrar o que ama, não pricisa de cor­
rer a apanhar a bonina para esconder 
o rubor : o sangue precipita-se todo

no coração que se dilata, e ás faces só 
vem a pallidez. N’esta quadra éaintel- 
ligencia que resiste á sedução: o pudor 
não é poesia, não é uma inspiração 
espontanea, inexplicável ; é calculo, é 
raciocinio. N’essa idade o amor que 
cede é ardente, impetuoso, tyrannico, 
porque a mulher mediu toda a extenção 
do sacrificio ; porque não [cedeu sem 
uma luta terrivel, e essa luta lhe fez 
conhecer a immensidade da paixão 
que a venceu, e a consciencia lhe diz 
que só um amor sem limites póde cor­
responder ao seu.

A divercidade, porém, das indoles 
humanas determina as diversas mani­
festações do amor feminil nos annos 
que succedem aos da primeira joven- 
tude. Muitas vezes a mulher, posto 
que despenhada na realidade, é ainda 
o anjo, anjo não radiante de gloria, 
não cercado de uma auréola de formu- 
sura celeste, mas passando docemente 
melancólico no meio do desterro da 
vida, semelhante ao pôr do sol de uma 
tarde de outomno, vivendo só para o 
homem cuja alma uniu á sua, exemplo 
de abnegação sobre-humana, esque­
cendo as dores proprias para consolar 
as alheias, soffrendo a infidelidade, 
ingratidão, a impaciencia brûlai, sem 
um qeixume, e escondendo ate a repre- 
liensão eloquente das lagrimas, feliz 
o que encontrou tal mulher, se Deus 
lhe concedeu entendimento para a 
comprehender, coração para aspirar e 
conter em si um amor quasi infinito : 
Em outras, quando chega esta idade, 
as paixões intensas, concentradas, vio­
lentas assemelham-se á cratéra do 
Vesuvio, cujas terrives erupções são 
transitórias, mas onde constantemente 
arde o fogo, e tolda os ares o fumo, e 
as escorias se agitam sob os turbi- 
lhões da cliamma inextinguivel.

V O

Em outras, finalmente os ardores 
últimos são semelhantes aos fogos do 
Heela ; escondem-se debaixo da su­
perficie de gelo. Mas a força da explo­
são não ó por isso menos violenta. 
Aquello que chega a afastar esse manió 
de frieza, lá ve ferver os alga res, lá 
ouve o rugir do abysmo, lá sento o 
calor do incendio.

A. H e r c u l a n o .

POESIAS
SONETO

E' triste o rubios do fillm á mãe querida,
E’ triste o adeos dos labios do exilado,
E’ triste o adeos que envia o condemnado 
Ao mundo, ao sol, á natureza, á vida,
Como o choro da pomba commovida 
E’ triste o adeos dc peito do soldado.
E’ triste o adeos que diz ao bem amado 
O moribundo em voz quasi sumida.
E’ triste o adeos que ao sabiá inspira 
Do sol no poente o raio derradeiro.
E' triste o adeos do bardo á sua lyra :
Porém o adeos mais triste e verdadeiro,
E’ os que o poeta que dilira
Diz as flores gentis do amor primeiro.
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